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			Leader Coach é um gerador de conexão entre as pessoas. Ele acredita nos resultados a partir do desenvolvimento de forma contínua, agregando a missão de vida de cada um à missão das organizações.

			 

			josé roberto marques
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			PREFÁCIO 

			Alma de líder

			A primeira edição de Leader Coach foi publicada no ano de 2012. Naquele ano, eu estava fortalecendo meus princípios de liderança e amadurecendo minhas metodologias de Coaching e, sobretudo, de formação de novos coaches. De 2012 até aqui, alguns anos se passaram e, na iminência de lançar a quarta edição deste livro, que já ultrapassou milhares de cópias vendidas, me pus a pensar sobre a trajetória do perfil do líder nesse pequeno intervalo de tempo e na atualização deste conteúdo.

			Minha primeira conclusão é a de que o Coaching como filosofia de liderança é algo absolutamente contemporâneo. As inquietações que marcaram tão fortemente o início deste novo século, com um processo de avanço tecnológico irrefreável, permanecem em nós. Estamos na efervescência da transição entre uma época e algo que desponta. O Coaching é um processo que compreende, motiva e participa das mudanças.

			Em épocas de transição, nem nossa própria verdade é permanente. Nós também mudamos o tempo todo, contudo não na mesma velocidade com que surgem aplicativos de mensagens, por exemplo. É preciso então entendermos melhor não quem somos, pois o que somos mudará daqui a algumas horas, mas quais são nossas potências, o que em nós deve ser conhecido e despertado para existirmos diante da impermanência do mundo.

			Isso me leva a uma segunda conclusão sobre este livro: um dos grandes acertos é formar uma liderança coach a partir do autoconhecimento, do autodesenvolvimento e da autogestão. Não importa quão rápido mude o mercado, mudem os governos, as políticas sociais e econômicas, o perfil das empresas e a comunicação, pois as pessoas serão sempre elementos nucleares. Empresas continuam – e continuarão – sendo resultado de pessoas. Logo, jamais será ultrapassado o fato de que a liderança tem como principal foco as pessoas.

			Por último, percebi que dois assuntos haviam sido pouco abordados nas edições anteriores. Nesta nova edição, trago dois capítulos que, acredito, são imprescindíveis para o momento atual.

			Nossa condição humana nos leva a um caminho de competição. Somos competitivos desde a corrida biológica para a fecundação. Porém, em um mundo que se forma por meio de uma rede, e não mais por meio de uma pirâmide, lidar com grupos tornou-se uma habilidade básica. Nesse sentido, inserimos um capítulo sobre Coaching Group, a fim de que nossas lideranças estejam afinadas com as necessidades atuais.

			Por fim, um tópico que já existia nas edições anteriores foi ampliado: trata-se do Feedback. Desenvolver-se e desenvolver os demais passa, obrigatoriamente, pelo processo de devolutiva. Afinal, é impossível evoluir sem ter consciência dos pontos de melhoria e dos prováveis caminhos a ser seguidos.

			Minha gratidão aos leitores que fizeram e ainda fazem desta obra uma referência na literatura especializada. Paz e luz.






 

			APRESENTAÇÃO

			 

			Como deve ser o líder do século 21? Ele deve simplesmente manter o foco nos resultados ou estar mais atento às pessoas? Para os mais conservadores, o líder deve manter uma postura autocrática e centralizadora. Para os mais modernos, o líder atual deve assumir novos comportamentos, estar atento, buscar o desenvolvimento contínuo, tanto o seu quanto o de sua equipe e empresa.

			Liderança, pura e simplesmente, consiste na arte de conduzir pessoas, profissionais, grupos e equipes a alcançar com êxito os resultados planejados, tanto em nossa vida pessoal quanto no ambiente organizacional.

			Identificamos com facilidade aqueles que dispõem de competências diferenciadas para liderar e extrair dos colaboradores resultados objetivos com sucesso.

			Também por isso, nas empresas, é cada vez maior a busca por esses líderes diferenciados, profissionais com habilidades para liderar assertivamente, ensinar, acompanhar, delegar, inspirar e conduzir. Bem como mobilizar os colaboradores para que mantenham sua motivação, inovem, proporcionem equilíbrio, cocriem e especialmente contribuam com qualidade para que haja sempre êxito e evolução contínua.

			É certo que os líderes são um retrato da cultura organizacional de suas empresas, uma vez que as lideranças também são escolhidas pela adequação ao ambiente, às ideologias, e por terem a capacidade de alinhar os liderados à cultura por eles conduzida.

			Porém, em pleno século 21, tendo como colaboradores indivíduos pertencentes à geração Y, contemporânea à internet e às novas tecnologias, e com uma visão do mercado de trabalho nada tradicional, os líderes que ainda acreditam no modelo do “eu mando e você obedece” estão com os dias contados.

			Essa liderança obsoleta está cada vez mais distante do perfil de líderes motivadores, aglutinadores e estimulantes de que as novas gerações de colaboradores necessitam para produzir com qualidade e gerar os resultados esperados pelas organizações em que estão inseridos. Afinal, lideranças defasadas são um dos maiores responsáveis pelo turnover (rotatividade de pessoas) nas empresas.

			Nesse sentido, ter em seus quadros o Leader Coach é, hoje, a grande necessidade das empresas, pois esse líder une as ferramentas e as práticas do Coaching, uma metodologia única e humanista de aceleração de resultados, por meio do autoconhecimento, do desenvolvimento de competências e novas habilidades, no sentido de agregar ao líder atual as qualidades ideais para que este desempenhe de forma assertiva seu papel transformador dentro da organização.

			O papel do Leader Coach não é aquele de chefe que apenas cobra resultados, mas, sim, de um líder gerador de conexão entre as pessoas, pois utiliza o Coaching como Filosofia de Liderança, uma vez que acredita nos resultados a partir do desenvolvimento, de forma contínua, do potencial dos profissionais que estão sob sua tutela.

			Além disso, essa liderança inovadora dispõe ainda de qualidades essenciais para a condução exata de seus liderados, tais como autoconfiança para delegar, monitorar e conduzir tarefas, ouvir seus colaboradores na essência, dar feedbacks realistas, compartilhar suas experiências e conhecimentos, respeitar as opiniões divergentes, conciliá-las e, com isso, inspirar e motivar seus liderados no alcance das metas.

			Nota-se, com todas essas características, que um líder que recebeu esse aperfeiçoamento através do Coaching é realmente um líder diferenciado, pois não prioriza apenas os resultados, mas também a qualidade nas relações interpessoais, uma boa comunicação, e vê sempre novas possibilidades de evolução para si e para seus liderados.

			O Leader Coach é realmente inspirador e, hoje, é dele o papel de agregar de forma sistêmica esse espírito nos resultados das empresas. Tenho certeza de que, com esta leitura enriquecedora, você ficará apaixonado por essa nova forma de liderar e conduzir pessoas e empresas ao sucesso.

			Tenha uma leitura extraordinária!
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			O QUE É COACHING?

			 

			Coaching é um processo com início, meio e fim, definido em comum acordo entre o coach (profissional) e o coachee (cliente). Nesse acordo o coach apoia o cliente na busca de realizar metas de curto, médio e longo prazo, por meio da identificação e do desenvolvimento de competências, como também do reconhecimento e da superação de adversidades.
josé roberto marques

 



			 

			Coaching é um processo que visa aumentar o desempenho de um indivíduo (grupo ou empresa), trazendo efeitos positivos por intermédio de metodologias, ferramentas e técnicas conduzidas por um profissional (coach) em uma parceria sinérgica e dinâmica com o cliente, o coachee.

			Trata-se de arte e ciência, pois é um conjunto de conhecimentos que visa facilitar o alcance de resultados extraordinários utilizados por um profissional denominado coach, devidamente habilitado. É um processo que proporciona uma expansão significativa da performance profissional e pessoal. O objetivo é utilizar todo esse arsenal para sair de um ponto – estado atual – e chegar a outro ponto – estado desejado.

			Os elementos-chave desse processo são: foco, ação, sentimento / sensação, evolução contínua e resultados. A metodologia é focada nas ações do coachee / cliente para a realização de suas metas e desejos. Para isso, é necessário que seja realizada uma investigação detalhada do que o coachee realmente deseja, para que sejam operadas verdadeiras transformações em sua vida, bem como levá-lo a um estado de reflexão e conscientização sobre si mesmo.

			Ao longo desse caminho, o indivíduo será levado a descobrir seus pontos de melhoria e as qualidades que o farão modificar as atitudes e comportamentos que precisam ser transformados em virtude de um bem maior que é sua própria felicidade. Com isso, o indivíduo terá a capacidade de responsabilizar-se por sua vida, percebendo que, para acontecer a real e verdadeira transformação, é preciso se responsabilizar pelos atos que realiza ao longo de sua jornada, pois tudo o que fazemos agora nós colheremos mais tarde.

			Outro grande benefício que o Coaching traz para ser incorporado definitivamente à vida da pessoa é fazer com que ela estruture, planeje e tenha foco para pôr em prática as ações rumo à concretização de seus sonhos, e possa, enfim, tornar tangível o que tanto deseja.

			Realizando todas essas ações, é importante que o coach siga dando apoio ao coachee em tudo o que for feito, e é essencial muni-lo de informações sobre o andamento do processo; se está havendo progresso ou não, dando um feedback o mais realista possível e deixando o cliente sempre ciente do que precisa ou não ser feito em cada etapa do processo.

			Uma das grandes funções do Coaching é liberar o potencial do indivíduo para que este maximize seu desempenho. Ralph Waldo Emerson já dizia que “Nosso principal objetivo é encontrar alguém que nos motive a fazer tudo de que somos capazes”. E é exatamente isso que o Coaching faz.

			Dessa maneira, percebemos que tudo depende apenas de nós para que a mudança de fato aconteça, para que consequentemente descubramos que todas as respostas estão dentro de nós. O Coaching é o suporte de que precisamos para encontrar tais respostas.

			Podemos defini-lo de diversas maneiras. Sua essência é apoiar uma pessoa, grupo ou empresa a realizar mudanças necessárias para ir em direção ao que se quer. O Coaching apoia pessoas em todos os níveis para que se tornem quem querem ser, e para que sejam o melhor que podem “Ser”.

			 

			Coaching é a parceria entre coach (profissional) e coachee (cliente) que promove um processo estimulante e criativo que inspira e maximiza o potencial pessoal e profissional do cliente. [...] Coaching é um processo sistematizado em que um coach acompanha e estimula seu cliente no desenvolvimento de sua performance e no alcance de suas metas. [...] Coaching é uma metodologia de desenvolvimento humano em que se cria um contexto transformacional para o alcance de um estado desejado.

			global coaching community

			 

			Coaching é uma relação de parceria que revela / liberta o potencial das pessoas de forma a maximizar seu desempenho. É ajudá-las a aprender em vez de ensinar algo a elas.

			timothy gallwey

			 

			Coaching é a arte de fazer com que as pessoas extraiam o melhor de si e, com isso, alcancem seus objetivos. Séculos atrás, Sócrates já praticava o sistema de ensino que denominou “maiêutica”, baseado em perguntas a que o estudante devia responder até encontrar suas próprias respostas. Sócrates, assim como sua mãe, que era parteira, “dava à luz” o conhecimento interno que o indivíduo leva consigo, por meio de perguntas que todo mundo deve fazer a si mesmo:

			•	Qual é o sentido de minha vida?

			•	O que eu quero alcançar?

			•	O que é importante para mim?

			•	Qual é o valor do que estou fazendo?

			•	Com o que eu me sinto totalmente comprometido?

			•	Qual a pior e a melhor coisa que poderia acontecer?

			•	O que há de importante no que está acontecendo comigo?

			•	O que me impede de agir?

			•	O que eu posso aprender com isso?

			•	Do que eu tenho orgulho?

			•	Como eu poderia me sentir melhor?

			 

			Esse método de fazer perguntas a si mesmo torna-se um meio idôneo pelo qual escutamos nossas próprias reflexões, nos permitindo “dar à luz” as respostas. Mediante esse diálogo imaginário especial, baseado no método dialético de perguntas e respostas, podemos juntos dar início à busca por essa verdade tão almejada. “Faça o necessário para conseguir seu desejo mais ardente, e acabará conseguindo-o”, disse Ludwig van Beethoven.

			Ao longo deste capítulo teremos acesso às técnicas e habilidades que o Coaching utiliza para proporcionar mudanças na vida das pessoas que têm a oportunidade de participar desse processo. Além disso, existem conceitos que são a base para que se possa realizar verdadeiras transformações, tanto no que tange à área pessoal quanto à profissional. Portanto, convido-o a fazer uma imersão total, bem como a aproveitar profundamente todo o conhecimento e apoio deste momento. Esta pode ser a hora exata para mudar o rumo dos acontecimentos.

			RESULTADOS DO COACHING

			O aumento de performance gerado pelo Coaching eleva o nível de resultados, proporcionando mais satisfação pessoal e profissional, bem como equilíbrio interno. Se pudéssemos resumir em apenas uma palavra todos os benefícios e vantagens do Coaching, essa palavra seria “resultado”.

			Ao dar início ao processo, a pessoa já consegue sentir algumas mudanças, principalmente internas. Assim que perceber que está conseguindo pôr em prática coisas que antes supunha serem impossíveis, certamente sentirá um aumento das conquistas e um melhor desenvolvimento de sua performance, o que acabará gerando uma grande satisfação pessoal e profissional.

			Independentemente de qual seja o objetivo do indivíduo, ele sentirá toda a sua vida se reorganizando, conseguindo melhorias nos resultados financeiros e, por consequência, experimentando uma sensação maior de felicidade e prosperidade.

			Logo começarão a surgir benefícios que envolvem melhorias na qualidade de vida e diminuição do estresse, já que tudo estará caminhando conforme a pessoa deseja. Com isso, haverá maior equilíbrio emocional e harmonia interior, acarretando um aumento da congruência interna e externa, bem como da disposição de energia para aproveitar a vida da melhor maneira possível, sem desperdiçar tempo com preocupações desnecessárias. Ao longo do processo, o indivíduo é levado a organizar sua rotina diária, estabelecendo metas e prazos para o cumprimento de cada tarefa, tendo com isso uma melhora qualitativa no uso do tempo.

			Tudo isso fará com que os relacionamentos interpessoais sejam beneficiados também, pois a pessoa começará a rever sua maneira de agir com quem está ao seu redor e, com isso, tenderá a melhorar o que precisa ser melhorado, como a comunicação, a compreensão, o entendimento e a aceitação do modo de ser e de agir daqueles que a rodeiam. Dessa forma será mais fácil resolver conflitos, problemas e sanar dúvidas.

			Aprendemos a nos perceber, a conhecer melhor nossas emoções, para que possamos controlá-las e nos relacionar melhor uns com os outros. Devido a isso, nossa autoconfiança e autoestima aumentam, pois assim estaremos cientes de que o comando de nossa vida está exatamente em nossas mãos. Por isso, devemos nos responsabilizar por toda e qualquer mudança que venha a acontecer conosco, pois elas dependem somente de nós. Esse é o caminho para a autoliderança.

			Para que tais transformações ocorram, primeiro é necessário que haja planejamento do que se deseja fazer, como e em quanto tempo isso será feito. Como já foi dito, devemos administrar o tempo, alinhando missão, visão, valores e crenças. Como haverá melhoria contínua, veremos que nossa criatividade e intuição serão aguçadas, dando-nos uma percepção maior e melhor do que acontece à nossa volta. Seremos levados também a aceitar e nos adaptar às mudanças que virão com o tempo, tornando-nos assim pessoas mais flexíveis.

			COACHING × ABORDAGENS SIMILARES

			Como uma prática que tem base em outras ciências, o Coaching é uma arte que tem à sua volta alguns correlatos, ou seja, algumas atividades que deram base ou suporte para que ele surgisse. Próximas ao Coaching há uma série de atividades semelhantes, tocando em pontos que são caros a um coach. Para nos livrarmos das confusões comuns que habitam a cabeça dos coachees, é necessário estabelecermos certas diferenciações.

			O que é Mentoring (tutoria)?

			Define-se por Mentoring uma espécie de mentoria feita por alguém que se anuncia como um tutor ou que de fato exerce essa função diante de outra pessoa. Como uma visão de desenvolvimento profissional, o Mentoring normalmente é exercido por alguém que tenha maior experiência naquele ramo ou no segmento específico em que se propõe a auxiliar a outra parte. Um exemplo mais palpável disso pode ser o de um executivo que, depois de ter se aposentado do trabalho formal, oferece dicas e sugestões a jovens executivos ansiosos por voos mais altos na carreira.

			É crescente a busca de Mentoring por inúmeras empresas, que muitas vezes encarregam seu departamento de Recursos Humanos da missão de criar roteiros de aprimoramento do quadro de funcionários. Constantemente, recorre-se nesses casos a um profissional de comprovada experiência naquele mercado e que pode, portanto, fornecer uma visão panorâmica acerca dos desafios que mais tiram o sono dos colaboradores de uma equipe.

			O Mentoring pressupõe certa troca entre iguais, na qual a parte mais experiente (mentor) faculta àquela em busca de desenvolvimento profissional (mentorado) a possibilidade de um intercâmbio de ideias, soluções, estratégias e experiências. A partir daí são buscados os pontos fracos e fortes daquele profissional, auscultando as oportunidades de aperfeiçoamento e as formas de melhor explorar as potencialidades que todos temos.

			Outra forma bastante corriqueira de Mentoring se dá em uma organização que vê um importante funcionário de seus quadros ter de se ausentar, seja por mudança de rumos pessoais ou, mais comumente, por motivo de aposentadoria, e com isso o convoca a ofertar um auxílio àquele ou àqueles que o substituirão.

			Despedir-se de alguém que ocupa um posto-chave na estrutura de uma organização pode ser algo doloroso, sobretudo em tempos nos quais o bem mais valioso das empresas é sem dúvida seu capital humano. Para que esse acontecimento, bastante comum tanto na vida do profissional quanto nas empresas, não se torne um trauma com consequências para ambos, é preciso criar mecanismos que suavizem essa passagem do bastão para novas mãos. Eis aí uma aplicação constante do Mentoring. Aquele que deixa o posto transmite aos futuros ocupantes as informações ou treinamentos essenciais para o exercício da atividade.

			Além dessas circunstâncias específicas de mudança de quadros, a prática do Mentoring tem um uso sempre buscado por mobilizar, em boa parte das vezes, apenas recursos de que as empresas já dispõem, tornando dispensáveis os esforços de recorrer a ajudas externas à organização. Isso não só é uma otimização de oportunidades como também se presta a uma alternativa em períodos de escassez de verbas ou contenção de gastos.

			Uma aplicação fora do ambiente exclusivamente organizacional ou corporativo é dada com a utilização do Mentoring para alunos com dificuldades de aprendizado ou com a intenção de alcançar melhores resultados. Nesses casos, o tutor, corriqueiramente encarnado na figura do professor, presta auxílio aos estudantes em uma disciplina qualquer.

			Nessa situação, como nas demais, o Mentoring é executado pela figura de um guia, mestre ou tutor que processa as aflições, dilemas e dificuldades mais constantes de seus orientandos e as devolve em forma de sugestões, dicas e ensinamentos teóricos, práticos ou técnicos sobre como proceder.

			Enquanto o Mentoring se dá exclusivamente no âmbito profissional, com foco na melhoria da carreira e restringindo-se, portanto, a esse nível, a função do Coaching pode ser a de ir muito além, atuando em tantas áreas do indivíduo quantos sejam os interesses do coachee. Para o Coaching, a visão holística é fundamental, já que não pode haver profissional com resultados extraordinários se sua vida pessoal o puxa para baixo, por exemplo.

			À diferença do Coaching, contudo, o Mentoring tem sua função desempenhada por alguém que necessariamente ocupou aquele posto de trabalho ou que domina aquela função. Exercido através de conversas, palestras e de um monitoramento mais didático, podemos dizer que o Coaching tem bastante de Mentoring, embora este último esteja ainda muito aquém daquele.

			O que é Counseling (aconselhamento)?

			Aconselhamento é uma aproximação da ideia de Counseling, embora essa não seja ainda uma definição considerada abrangente para o termo. O termo designa um processo de acompanhamento e interação entre alguém que busca respostas e sugestões e alguém que se propõe a fornecê-las. A origem está muito ligada à área médica e psicológica e suas formas de suporte e auxílio a pessoas emocionalmente fragilizadas. A apropriação do termo, no entanto, mostra que houve uma adaptação.

			Definir um profissional de Counseling como um conselheiro não é algo inadequado, haja vista a associação imediata que a tradução do termo em inglês nos dá. O counselor na prática faz exatamente as vezes de um conselheiro, que aponta caminhos e soluções, discute possibilidades e sugere alternativas a quem o procura.

			Profissionalmente falando, ele tem por obrigação dar a quem o procura um modelo ou roteiro para desviar dos obstáculos e alcançar o sucesso buscado. Suas intervenções são muito apreciadas em momentos de crise, quando a pessoa se vê em um beco sem saída e precisa de respostas imediatas para problemas que não podem esperar. Há nesse exercício, portanto, certo imediatismo da parte de quem recorre ao Counseling, por acreditar que não tem tempo para um processo mais prolongado, do qual poderia advir uma solução.

			Essa característica de representar um apoio para um momento pessoal de dificuldade é uma qualidade que aproxima o Counseling do Coaching, por fazer com que mudanças reais aconteçam em nossa vida. Por outro lado, isso também demonstra uma distância significativa do Coaching, afinal o imediatismo do Counseling não oferta ao indivíduo nenhum desenvolvimento de seus dons, habilidades pessoais, superação de limites autoimpostos ou mesmo a remoção das crenças limitantes que obstruem o caminho. Por mais bem-feita que seja uma sessão de Counseling, essas são atribuições que continuam exclusivamente pertencentes ao universo do Coaching.

			Oferecer opções para desviarmos das pedras que surgem pelo caminho é algo muito bem-vindo. Mas investigar a origem e a motivação dessas pedras, bem como despertar e exercitar competências que nos impeçam de sermos parados por outros obstáculos do futuro, é algo bem diferente, que cabe ainda ao Coaching aplicar.

			Em comum com o campo de desenvolvimento de pessoas por excelência, o Counseling tem a filosofia que lhe dá sentido. Assim como todo coach, o counselor adota como premissa a tese de que todos reunimos dentro de nós mesmos os recursos de que necessitamos para a superação dos problemas. Descobrir quais são esses recursos e como usá-los permanece sendo a grande questão.

			Ao contrário do Coaching, no qual temos objetivos e metas claramente delimitados, com prazos determinados, olho fixo no calendário e foco total no resultado, o Counseling é uma atividade aberta em certa medida, pois não necessariamente trabalha com um tempo específico a ser cumprido e pode se estender em um processo com tempo indeterminado. Ter começo, meio e fim, essa característica tão imprescindível ao Coaching, é para o Counseling um luxo dispensável e mais constantemente um dado ausente.

			Outro aspecto que diferencia bastante as duas ferramentas se dá porque o aconselhamento significa na prática dizer ao outro o que fazer, em um posicionamento mais impositivo. Presumimos, no Coaching, que essa estratégia não fortalece o desenvolvimento pessoal, que deve ser buscado com as próprias pernas, sem que sejamos teleguiados a seguir um curso previamente desenhado.

			Somos, por excelência, os arquitetos de nosso próprio destino, de modo que fórmulas prontas, por mais bem-sucedidas que sejam, podem negar a cada indivíduo o toque particular de que sua história precisa para ser exclusivamente sua. Na perspectiva que adotamos no Coaching, aconselhar pode significar restringir opções, enquanto o que nos interessa é dar condições para que o coachee descubra por si só seu caminho, bem como a melhor forma de percorrê-lo.

			O que é terapia?

			Designamos como terapia tudo o que nos ajuda a superar uma condição física, mental, psicológica, fisiológica ou até mesmo circunstancial. O conjunto das práticas, exercícios, fundamentos, condutas, modelos etc. que visam restabelecer a alguém uma condição de melhoria pode ser legitimamente chamado de terapia.

			Temos por hábito, no entanto, nomear como terapia o exercício de tratamento com fundo psicológico, seja ele de inspiração médico-científica ou não. Mas a verdade é que terapia é bem mais do que isso, e até mesmo um tratamento que não envolva nenhuma ingestão de medicamentos ou algo do tipo pode ser considerado uma conduta terapêutica.

			Trazer a terapia para os domínios do Coaching não é algo estapafúrdio. Tratar e desenvolver pessoas é algo que um coach faz com maestria, sem ficar para trás quando comparado a muitos terapeutas. Um exemplo das possibilidades dessa associação está no caso de Milton Erickson, criador da hipnose ericksoniana, terapeuta de mão cheia, que nos deu as bases para aquilo que no Instituto Brasileiro de Coaching (ibc) chamamos de Coaching Ericksoniano, em um processo que potencializa os efeitos e resultados das duas vertentes.

			O fim esperado de um processo terapêutico é a cura, que pode, sim – a depender das circunstâncias e do que chamamos de cura –, ser alcançada através do Coaching.

			Mas não necessariamente é essa a pretensão final quando vamos ao encontro de um coach. Quem entra em um coachtório certamente sairá de lá bem melhor, mas nem por isso estará em busca da cura de um mal ou de alguma limitação crônica, como normalmente é o caso de quem está à procura um tratamento.

			O terapeuta, em seu estilo clássico, assume o caráter de ouvinte das limitações e perturbações de seu cliente, fazendo, quando muito, intervenções pontuais. A lógica por trás do Coaching é outra. Ao coach cabe envolvimento, participação nos planos e projetos do coachee. Contemplar pura e simplesmente as expectativas de seu coachee, sem tomar parte delas, mantendo-se distante, não é nem de longe o que se espera ou o que efetivamente se recebe de um coach.

			A mais substancial das diferenciações entre Coaching e terapia, contudo, diz respeito à perspectiva de melhoria do cliente, ou seja, ao ponto de partida efetivamente utilizado. Para os terapeutas, não só o pontapé inicial, mas todo o escopo do tratamento está voltado para o passado, para as experiências pregressas, para tudo o que o indivíduo viveu até chegar ali. Em direção oposta, o Coaching tem a oferecer uma visão de futuro, que encara tão somente as oportunidades e possibilidades do porvir e que ainda não foram aproveitadas.

			Enquanto para os entusiastas da terapia o foco é olhar pelo retrovisor, para o passado, que molda e interpreta a realidade, para um coach o que interessa de fato é a paisagem que se anuncia pelo para-brisa, o futuro – e de preferência em um veículo conversível, para que não percamos nenhuma das possibilidades de contato com o que está por vir. O olhar para a frente é o grande diferencial. Aprendemos com o Coaching que é um gesto de imensa sabedoria honrar e respeitar a história de cada um, mas esse respeito ao passado não significa que nosso foco esteja direcionado para ele.

			Transformar e moldar o futuro da melhor forma é o grande desafio que coach e coachee se propõem a realizar. O cliente é sempre encorajado a alcançar metas, ajustando seus objetivos, obtendo novas conquistas e realizações sem perder de vista, nesse processo, que o passado pode ser um meio, mas nunca um fim.

			No Coaching, todos os exercícios, objetivos e esforços estão voltados para ressignificar os pontos vulneráveis do passado, mas apenas como ponte para chegar mais adequadamente ao futuro. Das experiências já vividas, devemos extrair o que há de melhor para seguirmos em frente com uma bagagem composta apenas de suprimentos e ferramentas que nos ajudem a buscar o melhor futuro possível.

			O que é treinamento?

			Exercitar-se na execução de uma tarefa, no aprimoramento de uma conduta ou prática é um método certeiro para o alcance da melhor performance. Repetir a execução, o exercício, a tarefa é algo que nos aprimora e capacita para quando chega a hora de fazer determinada atividade, por isso o treinamento é algo tão decisivo na execução de qualquer projeto.

			O treinamento nada mais é que o processo pelo qual se adquirem habilidades ou conhecimento através do estudo ou do ensino. O instrutor é detentor desse conhecimento, que, uma vez adquirido, deve dar ao indivíduo a capacidade de executar uma função com competência, segurança e alcance dos resultados esperados. Efetivamente, ele se torna um canal por meio do qual as empresas instruem seus funcionários a respeito das práticas, processos e visão de mundo que querem ver aplicados por todos aqueles que são parte de seus quadros, funcionando também como estratégia para difundir uma filosofia corporativa.

			Muito usado para finalidades de aprimoramento da capacidade profissional e técnica, o treinamento é um exercício de que as empresas não podem abrir mão se o objetivo é melhorar a produtividade de seu corpo de funcionários. É uma parte mais do que necessária para que cada profissional assuma seu posto mais ou menos ciente do que deve fazer.

			Há muito o mercado descobriu que o segredo da produtividade e diferenciação está na qualificação e no preparo dos profissionais, o que é mais normalmente alcançado através do treinamento. Indo além disso, o Coaching assume que treinar alguém para a vida não é algo simples, mas sim uma tarefa muito mais efetiva e transformadora. Afinal, o que nem todos os empresários descobriram, mas que nós coaches não cansamos de tentar ensinar a eles, é que por trás de uma pessoa feliz tende sempre a existir um profissional dedicado, compromissado e bem-sucedido.

			Quando alguém dá um treinamento, é desejável que sejam recriados o ambiente e o contexto em que a ação para a qual se treina deverá ocorrer. Por isso, treinar uma pessoa ou uma equipe (embora seja algo de muito valor) é uma tarefa limitada. Isso porque nem sempre podemos prever, antecipar ou recriar situações problemáticas e desafiadoras com as quais iremos nos deparar em nossa vida.

			Os horizontes de um treinamento são sempre limitados por um acúmulo de práticas que tem como objetivo o desempenho de uma função específica. Acontece que a vida não é uma sucessão de protocolos técnicos, e é aí que apenas bons treinamentos simplesmente não bastam para nos deixar a ponto de superar todos os desafios. Não há como treinar alguém para a vida, o que só demonstra que são bastante aumentadas as chances de desenvolvimento humano aprofundado de quem envereda pelo Coaching.

			O diferencial do Coaching é justamente nos dar certo preparo e desenvoltura para lidar com o que há de mais difícil do que a vida se encarregará de trazer até nós. Portanto, não se trata de mero treinamento, já que uma repetição robótica de todos os aspectos da vida para os quais nos prepara o Coaching é algo impossível, e talvez nem mesmo desejável, uma vez que a graça de viver está também em sermos surpreendidos.

			Se treinar é adquirir habilidades por meio de um processo de ensino e estudo, o Coaching guarda notáveis diferenciações em relação a essa definição. O que se espera do coachee é que haja um desenvolvimento natural de suas próprias habilidades, e não acúmulo de um conhecimento que não potencialize sua essência.

			Outra lição a mais que o Coaching nos dá e que faz sentido em contextos de treinamento é que é preciso planejar, estabelecer metas, ter compromisso com os objetivos e arregaçar as mangas para alcançá-los. Treinar é sempre fundamental, claro, mas importante mesmo é não perder de vista que é preciso agir e dar a cara a tapa, se for o caso, para que acertemos. E esse sentido de pragmatismo, gana e vontade de ir além nada nos fornece mais do que o Coaching.

			O que é consultoria?

			Como algo relativamente novo no mercado, consultoria é um termo e, principalmente, uma prática que veio para ficar. Há alguns poucos anos, quase nada se falava desse profissional hoje onipresente que é o consultor. Mas foi-se o tempo em que nossa associação imediata com o verbo que dá origem ao termo fosse a ideia de uma consulta médica clássica.

			Quando consultamos alguém, em geral um especialista, estamos em busca de dicas, soluções e caminhos a seguir a fim de lograrmos êxito em nossas empreitadas. Consultar é recorrer a alguém mais experiente e portanto mais versado naquilo em que queremos nos aprimorar. É uma prática corrente que especialistas, mediante um contrato determinado, cedam sua expertise em prol de um negócio, uma atividade ou solução qualquer buscada por seu cliente.

			Em geral, uma consultoria se define por uma atividade especializada que identifica e localiza processos que são executados em discordância com o que é aceito como adequado, oferece soluções de melhoria e cria alternativas que aprimorem a atividade exercida em uma organização.

			Formular diagnósticos, apresentar alternativas e opções de melhoria é tarefa que requer o know-how de especialistas, porque tais exigências demandam um olho clínico que só o consultor oferece. Como uma versão mais graduada de um aconselhamento, o consultor estabelece em boa parte das vezes uma relação mais formal com a organização que se presta a ajudar. Suas avaliações partem de um olhar técnico e aprofundado, o que faz inclusive com que muitos dos serviços sejam prestados através de pareceres, relatórios, organogramas etc.

			A consultoria é constantemente exercida por elementos externos à organização, ao contrário do Mentoring ou do Counseling, que frequentemente são executados com o amparo de agentes que são parte daquele núcleo a que prestam auxílio. O objetivo dos consultores é justamente fornecer um olhar externo que dê conta dos problemas e questões que são por natureza mais difíceis de serem observados por aqueles que já são parte integrante do processo.

			O caráter mais técnico do modelo tradicional da consultoria a diferencia também de uma atenção mais humana e voltada para o indivíduo que o Coaching fornece. Se para o consultor o que salta aos olhos são dados, bases de cálculo e números, podemos dizer que a diferença é abismal quando se trata de um coach. Para um coach, o que desperta a atenção e a curiosidade são sobretudo as pessoas e suas relações, emoções e potencialidades. Um bom plano de ti pode de fato dar um novo formato à sua organização, mas cabe a um coach zelar e proporcionar transformação genuína para as pessoas que operam cada máquina, ou manuseiam cada teclado ou informação.

			Já o Coaching, diferentemente de entregar soluções prontas para uma melhor performance, estimula o coachee a desafiar-se de modo permanente, com vistas ao desenvolvimento pessoal, profissional e ao aprendizado para identificar, ele mesmo, as soluções para suas principais questões.

			Adequar condutas e rotinas de operação a processos já previamente delineados e estabelecidos para maior produtividade é algo que se encontra a muitas léguas de distância do exercício de reinventar a si mesmo de variadas formas, a fim de alcançar os objetivos propostos. Da mesma forma que a vida não se define por um emaranhado de procedimentos operacionais padrão, não se pode esperar de uma consultoria técnica, por mais proveitosa que seja, que ela reduza a complexidade do ser humano a esquemas, prontuários ou manuais de conduta.

			Máxima atenção ao capital humano sobretudo é a “consultoria” que o coach fornece, além da atenção individualizada, que pode ativar uma transformação pessoal difícil de ser mensurada, e que muito dificilmente pode ser prevista em planilhas ou novos planos plurianuais.

			O que é ensino?

			Ensinar é uma atividade que, a rigor, deixamos para os professores, mas que na prática é assumida por todo pai, mãe, ou simplesmente por qualquer outra pessoa que ame. Ensinar pressupõe um desapego à ideia de deter um saber específico, mas por outro lado só existe quando há um apego ao ser humano a quem transmitimos uma informação nova, e que vem de quem já alcançou um nível mais elevado ao se dar conta de que todo conhecimento deve ser passado adiante.

			Ensino é todo aquele saber, conteúdo, prática ou conhecimento que é passado para a frente, independentemente da forma. É uma atividade que só existe em cooperação com a ideia de aprendizado. Só está pronto para ensinar quem verdadeiramente tem o coração aberto para aprender. A recíproca é de fato genuína e todos nós que já estivemos dos dois lados dessa linha sabemos do que se trata.

			O ato de ensinar é em si uma prerrogativa daquele que manuseia a mais nobre das artes, a arte do ensino. Mas a um coach cabe exercer esse papel com desenvoltura e propriedade, porque no fundo o que fazemos nada mais é que ensinar. Cabe ao coach ensinar a um coachee que ele pode, sim, achar a saída; que ele tem potenciais e capacidades adormecidos dentro de si; e que ele é o maior promotor das mudanças que sonha ver executadas. Como coach, já tive de ensinar lições básicas como desvendar uma habilidade que está diante do nariz de um coachee relutante em percebê-la. Também me vi diante de situações em que fui obrigado a ministrar árduos ensinamentos, como o de demonstrar que há benefícios e melhorias que só são descobertos nos momentos de máxima adversidade. Falar em ensino para um coach é como tratar de algo corriqueiro, que lhe diz respeito por completo.

			Entretanto, o ensino caro a um coach não é o ensino tradicional. Isso porque este requer uma sistemática, uma prática continuada e reutilizada, um passo a passo diferente do que é estabelecido pelo Coaching. A única cartilha obedecida à risca pelo coach é aquela que melhor se adequar ao coachee, o que só deixa claro que as sistemáticas adotadas podem ser tão vastas quanto os clientes e indivíduos a serem desenvolvidos nesse método.

			Quando se fala em ensino, é corriqueiro que pensemos que há um conteúdo a ser ensinado. Isto é, pode-se inferir que há um conhecimento que estabeleça uma nítida divisão entre o que é certo e o que é errado, deixando bem claro qual caminho deve ser seguido e de que forma é possível fazê-lo. Ora, não pode haver distância maior entre esse modelo e o que praticamos com o Coaching. Todos os ensinamentos de um coach estão voltados para o fato de que não pode haver uma única maneira de acertar, afinal todos podemos chegar ao lugar desejado por vias diferentes. Em matéria de desenvolvimento humano, o que o Coaching nos ensina de inúmeras maneiras é que o jeito de cada um é o jeito certo!

			É correto dizermos que o ensinamento a que o Coaching se propõe é um ensinamento em seu método clássico. Não é algo do tipo ensino à distância, como hoje se tornou comum em muitos lugares. É um ensinar do tipo que só se faz no tête-à-tête, olho no olho, no qual não há espaço para forjar sentimentos ou aparências. E nem faz mal se houver uma distância física real, já que o que não pode existir mesmo é um distanciamento emocional, quando não há envolvimento de cabeça, mente e coração.

			Mas a ideia de ensino, por mais que esteja contemplada entre as características do Coaching, é ainda uma demonstração rasa daquilo que um coachee pode experimentar. Porque o ensinar pode ser o mero repasse de uma informação e conhecimento, enquanto na verdade a experiência do Coaching é vivida, sentida na pele, e nunca simplesmente contada ou inoculada com a passividade de quem a recebe. A didática com que o coach se apresenta é a da vivência real, sem intermediários, sem pular etapas, e na qual o maior risco que o coachee corre é o de se descobrir professor e aluno de si mesmo.

			O que é Coaching?

			De um jeito ou de outro, é de Coaching que temos falado em todas as páginas até aqui. E a única coisa que não me comprometo a prometer a você, leitor, é que será diferente nas páginas seguintes. O barato dessa experiência como coach, revigorante a cada dia – e que sei que também fará com que você persista rumo ao fim deste livro –, é que nunca há um terreno em que já tenhamos pisado por completo. E se porventura a presença naquele terreno lhe parecer familiar, é certo que a experiência dali extraída não o será. Com o Coaching, mesmo quando repisamos algo, pode-se saber que a sensação, enfoque ou percepção sempre trazem algo novo, e por isso bastante valioso.

			Podemos ensaiar uma definição de Coaching conjugando todos os tópicos anteriores, de Mentoring a ensino, um a um com suas particularidades maximizadas. Mas, ainda assim, como foi o caso daquelas definições, será ainda uma explicação parcial, que dará conta de uma parte, deixando descoberto o todo. A respeito disso, aliás, muitos dirão, não sem razão, que o esforço em conceituar o Coaching pode ser sempre em vão, já que nenhuma descrição fará justiça plena à real amplitude do termo.

			Sempre incentivei muitos de meus candidatos a coachees a buscarem definições sobre o Coaching com pessoas que passaram por esse processo. Em parte, essa estratégia era uma garantia de que tudo que eu elogiasse de meu métier não fosse simplesmente interpretado como argumento de alguém que quer vender seu peixe. Além disso, esteve sempre muito claro para mim que os depoimentos que colhi de coachees e ex-coachees foram sempre mais ricos e profundos do que eu mesmo poderia formular. Essa velha dica, portanto, continua válida para você, leitor, mas sigamos em busca de uma melhor definição...

			Fruto de uma variada miscigenação de ideias e conceitos, o Coaching é um misto de ciência, saberes atávicos, conhecimentos adquiridos, vivências, técnicas, emoções, produtos da mente inconsciente e tudo mais que disser respeito ao conhecimento e à realidade humana. Acrescentem-se aí umas boas pitadas de sonhos e força de vontade do coachee. Ao final, ponha por cima o molho vindo do exclusivo feeling de seu coach. Eis aí uma receita aproximada do que estamos falando.

			O Coaching é a mais poderosa ferramenta de desenvolvimento de pessoas de que já se teve notícia. Por trazer para dentro de si fontes variadas de conhecimento, ele se dá a liberdade de pinçar o que há de melhor em cada área de atuação e conhecimento, incorporando o que de fato tem a somar, bem à maneira, aliás, do que ensinamos a nossos coachees. Estes são encorajados a jogar fora tudo aquilo que não lhes faz bem, retendo, contudo, o que lhes proporciona coisas boas.

			Navegar por águas nunca antes navegadas é uma definição à altura do que o Coaching pode proporcionar. Nessa experiência, o timoneiro é aquele que pode exercer essa missão melhor do que qualquer outro: você mesmo. Também tranquiliza saber que coach e coachee são os únicos autores do que houver nessa viagem de roteiro e carta náutica, que são constantemente reparados ao balanço das ondas, ou seja, à medida que o barco avança rumo ao seu destino. E antes mesmo do porto final fica bastante claro tanto para os capitães já experientes quanto para os marinheiros de primeira viagem que o melhor da experiência é sem dúvida o oceano de oportunidades abertas.

			O Coaching é uma experiência que tem o condão de despertar o que há de melhor em nós, cavando fundo em nossa essência e desenterrando tesouros que desconhecemos ou aos quais não prestamos o devido valor. No ibc, temos como missão algo que diz muito sobre o que o Coaching proporciona a quem com ele trava contato. Deixo aqui essa missão com a convicção de que cada palavra faz todo o sentido e convidando você a descobrir isto de perto: “Despertar e desenvolver nas pessoas seu poder infinito, contribuindo para um mundo melhor”.
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			TÉCNICA DA PERMISSÃO

			Todas as vezes que minhas palavras e meus gestos não fizerem sentido para você, eu peço e permito que você mude minhas palavras e / ou meus gestos, para que façam mais sentido para a sua realidade. Permita-se interiorizar apenas a intenção e a força positiva de minhas palavras e meus gestos.

			 

			Geralmente o coach utiliza esse pequeno texto para dar poder ao coachee, ou a qualquer outra pessoa, de ressignificar algo de que esta não tenha gostado nas ações ou nas palavras daquele. A importância dessa técnica é que ela incentiva as pessoas a verem, de forma efetiva, a intenção positiva nos atos que não lhe agradam e tirarem sempre o melhor da situação. O grande valor disso é que nos ensina a não nos prendermos às coisas que nos magoam, a esquecer e focar só no que esses momentos podem nos trazer de bom.

			Lembre-se sempre de nunca esquecer que nós somos o resultado de nossas escolhas e ações. Lembre-se ainda de que nossos pensamentos é que se transformam em escolhas e ações. Algumas pessoas lutam umas contra as outras pela energia que devemos acessar dentro de nós mesmos. Ao invés de tirar a energia do outro, você deve dá-la o tempo todo, não importa o que aconteça.

			Quanto mais eu doo energia, mais eu a recebo de volta do Universo, e cada vez mais eu me potencializo.

			Verificamos que as pessoas se sentem inseguras e desconectadas dessa fonte sagrada e tentam obter energia dominando umas às outras. Essa situação acaba sendo responsável por todos os conflitos do mundo. É preciso ter em mente que doar é o segredo para se manter conectado, porque sua energia e seu amor crescem primeiro em você e então fluem para os outros. Estamos aqui para fazer algo. Se permanecermos nesse objetivo, ajudaremos a manter e a mover a humanidade.

			Aplicando essas palavras e esses ensinamentos, o coach, com certeza, tem tudo nas mãos para apoiar seu coachee na realização de seus sonhos e na concretização de sua felicidade plena. Bem como se utilizar das ferramentas que o Coaching disponibiliza para desenvolver sua função, pois, caso não as leve em conta, não pode ser considerado verdadeiramente um coach.

			PRINCÍPIOS ABSOLUTOS DO COACHING

			Durante as sessões de Coaching, o coach precisa se atentar a quatro princípios absolutos do Coaching. É a observação desses princípios que garante o sucesso de todo o processo de Coaching com padrão ibc.

			Lembre-se de que, se chamamos esses termos de princípios, é porque eles estão no início de tudo. Internalizar esses quatro princípios é primordial para a execução de um trabalho de sucesso.

			1. Suspender todo tipo de julgamento

			Para realizar uma sessão de Coaching, é fundamental que haja a suspensão de todo e qualquer julgamento do coach em relação ao seu coachee. Essa atitude é fundamental para que o cliente tenha confiança e se abra de modo a deixar que o processo flua de forma positiva.

			As crenças, os comportamentos, as escolhas, a orientação sexual, as práticas religiosas, a aparência, nada disso deve ser objeto de julgamento por parte do coach. O trabalho do coach é fomentar as respostas. Elas devem nascer do próprio coachee, e qualquer julgamento pode quebrar o processo e, especialmente, a relação que se estabelece entre eles.

			Julgar significa impor limitações a priori, tolhendo de antemão as possibilidades do processo de Coaching e restringindo o poder das transformações a rótulos pouco úteis. Um bom coach sabe também que todos trazemos uma história única, que em parte é o resultado das circunstâncias que nos envolveram. E só quem pode medi-las de maneira exata somos nós mesmos. Por isso, fazer julgamentos em relação ao coachee e às questões por ele trazidas é um gesto que em nada auxilia e, portanto, deve ser deixado de lado.

			2. Foco no futuro

			Esse é o grande diferencial do Coaching, ao contrário de outros modelos de aprendizado disponíveis do mercado. O Coaching trabalha sempre com foco no futuro, ou seja, estimulando ações que levem à conquista do estado desejado pelo cliente, seus objetivos, sonhos e planos traçados.

			Revisitar o passado pode, sim, representar uma etapa a ser percorrida, desde que haja a necessidade de curar uma ferida ou aprender com outros exemplos. Às vezes é necessário ressignificar fatos do passado. Nesses casos, o coach volta a esses momentos, utilizando uma das ferramentas maravilhosas das quais dispõe.

			Da mesma forma, o presente é não só a realidade a ser modificada como também o ponto central da vida do coachee, mas esse ponto de partida é apenas uma ponte auxiliar para o alcance dos objetivos futuros. O futuro, sim, é o protagonista da trajetória que o coachee deve traçar.

			3. Ação

			Coaching só é Coaching se houver ações específicas no sentido de agir para alcançar os objetivos determinados pelo cliente. Essas ações são realizadas através de diversas tarefas definidas pelo próprio coachee, com o auxílio de seu coach, que deverão ser realizadas ao fim de cada sessão, sempre com foco no alcance dos resultados almejados.

			As ações concretizam o processo. O processo de Coaching deve ser tangível, mensurável, praticado cotidianamente, caso contrário as mudanças não são percebidas e o coachee pode abandonar o processo antes de ver os resultados.

			4. Confidencialidade e ética

			Coaching é uma parceria entre coach e coachee em que deve haver confiança e total comprometimento de ambas as partes. Tudo que é tratado durante as sessões permanece no mais absoluto sigilo entre o profissional e seu cliente.

			Às vezes os coaches se aconselham mutuamente, compartilhando histórias a fim de um apoiar o outro. Isso é possível e é até aconselhável, mas nunca mencionando nomes ou identificando os coachees. A ética é fundamental para que as pessoas confiem em você.

			Como coach, você vai compreender e respeitar o modelo de mundo de seu cliente. Para que isso aconteça, a suspensão ou ausência de julgamento é fundamental na promoção de mudanças satisfatórias na vida dos coachees, da forma e maneira que eles querem e não da maneira que o coach considera ideal. Esse é um dos princípios que regem a carreira de um coach.

			Independentemente do que venha a acontecer em um atendimento de Coaching, a regra sempre será: suspenda todo tipo de julgamento. Essa ação vai acelerar seu processo, tornando-o um excelente profissional. Essa é uma das mais poderosas ferramentas que o processo de Coaching transmite às pessoas, pois acredito que esse é o caminho para que elas se tornem de fato seres humanos melhores.

			Coaching também é uma abordagem voltada ao futuro, à conquista de objetivos que promovam transformações positivas e duradouras na vida dos clientes. Este é seu grande diferencial: foco no futuro (estado desejado) significa saber onde o cliente está e o que é necessário fazer acontecer para que ele chegue aonde quer.

			Além disso, para que haja progresso é necessário juntar o foco à ação. O conhecimento nos inspira a mudar, a prática nos leva a transformar. O Coaching funciona movendo engrenagens em função do desejo do cliente. Realizar ações significa ir além e cumprir todas as tarefas que são determinadas. Essa prática gera disciplina. É o famoso tbc – Tire a Bunda da Cadeira.

			Agora, nenhuma dessas ações terá resultado se o princípio da confidencialidade e ética não for utilizado pelo coach. Coaching é uma relação mútua de confiança, comprometimento e parceria. Os conteúdos abordados na sessão pertencem exclusivamente ao cliente; assim, manter o sigilo e a confidencialidade é um pressuposto absoluto para que você tenha sucesso como coach.

			Tome muito cuidado para não expor a identidade de clientes ao utilizar exemplos para ilustrar uma situação. Demonstrar a quebra da confidencialidade de um cliente para exemplificar um case pode sugerir que isso será feito com todos os clientes, gerando desconfiança e enfraquecendo a relação coach-coachee.

			Quando um cliente procura um coach, provavelmente sabe que terá de mudar algum aspecto em seu comportamento. Possivelmente ele está na fase de sonhos e ainda não realizou ações efetivas para conseguir aquilo que deseja. Quando se toma uma posição e se produzem ações para que os sonhos se tornem realidade, começam a surgir os desafios e, assim, o cliente fica frente a frente com suas dificuldades, o que muitas vezes o faz desistir.

			Por isso, durante o processo, o cliente começa a analisar seu próprio comportamento e busca a compreensão das atitudes que o conduziram à sua atual situação. Assim, o rumo que o processo terá será dado pelo coach, mediante as ações do cliente.

			O coach terá de encorajar seu cliente e, ao mesmo tempo, analisar seu comportamento por meio de feedbacks, determinando a qualidade do trabalho que está sendo desenvolvido e o grau de satisfação do coachee. Pautados em seus valores e propósitos, a confiança e a conexão são o suporte da casa, e por meio delas se cria o comprometimento necessário para a construção do processo. Para isso, é necessário que você tenha real interesse pelo coachee, otimismo genuíno e a crença de que ele é capaz.

			OS PRINCIPAIS PILARES DO COACHING

			Ser humano (humanidade)

			Um bom coach entende e se especializa continuamente em tudo que se refere ao ser humano e ao processo de mudanças e aumento de performance. Busca conhecer a psique e a interação corpo e mente (neurologia, biologia e fisiologia), estilos psicológicos, tipos de personalidade, estilos pessoais, comportamento, atitude, motivação, mudança e performance. Em especial, faz parte do grupo de pessoas que procura constantemente por melhorias, evolução, aprendizagem, automotivação e autotransformação, tornando-se exemplo e modelo para aqueles que almejam alcançar o sucesso.

			Metodologia

			O Coaching está baseado em metodologias, processos e pensamento sistêmico. É muito mais efetivo se embasado em modelagem de pessoas de sucesso, modelos de excelência. Em nossa metodologia, usaremos modelos de Coaching comprovados na prática e utilizados internacionalmente.

			Técnicas e ferramentas

			O Coaching é suportado por técnicas e ferramentas que potencializam os resultados dos clientes de forma efetiva e profissional. Um bom coach procura sempre se atualizar por meio de treinamentos, leitura, troca de experiências, para que atinja os melhores resultados da maneira mais rápida possível, com as tecnologias disponíveis no mercado, desenvolvidas, modeladas e devidamente testadas. Usamos técnicas comprovadas cientificamente e que apresentem resultados efetivos na prática. Além disso, utilizamos roteiros e questionários estruturados, que facilitam a vida dos coaches e geram resultados surpreendentes.

			Competências

			Para que o sucesso do Coaching funcione, o profissional coach deve desenvolver um perfil com certas habilidades e competências (planejamento, comunicação, motivação, mudança, visão sistêmica, transformação ética e caráter); certas características (comprometimento, confiança, congruência, generosidade, compaixão, entusiasmo); certos princípios (não julgamento, futuro vs. passado, ação); e seguir o Código de Ética e Conduta.

			Condições para mudanças de comportamento

			De acordo com vários princípios derivados de teóricos da aprendizagem, a mudança de comportamento é mais provável sob certas condições. E, como coach, é mais provável você provocar a mudança de comportamento se:

			•	a pessoa formar uma forte intenção positiva, ou assumir o compromisso de executar o comportamento;

			•	não houver nenhuma restrição ambiental que torne impossível acontecer o comportamento;

			•	o coachee perceber que tem as habilidades necessárias para desempenhar o comportamento;

			•	o coachee perceber que as vantagens de executar o comportamento ultrapassam as desvantagens;

			•	o cliente sentir uma pressão mais forte para executar o comportamento do que para não executar;

			•	a pessoa acreditar que o desempenho do comportamento é mais consistente que inconsistente com sua autoimagem, e não violar padrões pessoais;

			•	a reação emocional da pessoa, ao desempenhar o comportamento, for mais positiva que negativa;

			•	a pessoa perceber que tem a habilidade para executar o comportamento dadas várias circunstâncias.

			TRÊS NECESSIDADES BÁSICAS DO SER HUMANO

			1. Ser ouvido na essência

			Essa é uma das principais habilidades que o coach deve desenvolver para fazer o coachee, durante as sessões, dar o melhor de si. É extremamente frustrante quando queremos conversar, nos abrir com alguém, contar acontecimentos que ocorrem no mais íntimo de nosso “Ser”, e as pessoas simplesmente não param para nos ouvir de verdade. Isso porque, de fato, o que elas também desejam é serem ouvidas.

			Para ouvir, auxiliar e apoiar seu coachee na essência, é preciso realmente prestar atenção no que ele está lhe dizendo, seja de forma verbal ou não verbal. Ver o que ele está querendo dizer com determinados gestos, com determinadas palavras, ou seja, ficar atento ao que está sendo dito nas entrelinhas.

			 

			2. Ser notado / reconhecido / amado

			Nesse caso, o coach dará total apoio ao coachee, honrando e respeitando a história dele. Terá real interesse pelos fatos que ocorreram e que vão ocorrer na vida dele, para que assim ele possa sentir o quanto é importante no mundo.

			 

			3. Ter o direito de errar

			Como ser humano que é, seu coachee com certeza terá cometido alguns erros ao longo de sua jornada. Sendo assim, sua forma de apoiá-lo será lhe mostrando que todas as ações que realizamos têm uma intenção positiva, por mais que possam nos machucar ou machucar alguém.

			Por isso, é importante fazer seu coachee perceber que é preciso se perdoar e perdoar as pessoas que, de certa forma, lhe causaram algum mal. Ajude-o a enxergar que esse pode ser um caminho concreto para a felicidade, pois assim ele estará se libertando de qualquer sombra que esteja pairando sobre seu coração.

			PIRÂMIDE DO PROCESSO EVOLUTIVO

			Adaptado de Robert Dilts e Bernd Isert, por José Roberto Marques
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							Legado

							Propósito

							Espiritualidade

						
							
							Quem mais?

							Desenvolvimento espiritual. Minha relação com o Universo 
e com o que existe fora de mim. Minha integração 
corpo-emoção-alma-espírito.

						
					

					
							
							Pertencimento

							Visão Sistêmica

							Afiliação

						
							
							Com quem?

							De que grupos eu faço parte? Com quantas pessoas me relaciono nas diferentes áreas de minha vida? O quanto eu pertenço a cada lugar que me relaciono?

						
					

					
							
							Meus papéis no mundo

							Senso de significado do eu Identidade

						
							
							Quem?

							Que tipo de pessoa sou eu? Qual é o meu papel no mundo? Qual é a minha missão de vida?

						
					

					
							
							Crenças e sonhos

							Valores

						
							
							Por quê?

							Meus valores, critérios e generalizações sobre o mundo e as pessoas. O que é importante para mim, minha verdade, em que eu acredito?

						
					

					
							
							Conhecimentos

							Direção estratégica

							Capacidades e habilidades

						
							
							Como?

							Minhas capacidades genéricas. Estratégias e habilidades fisiológicas, emocionais e transcendentais.

						
					

					
							
							Conduta pessoal e profissional Comportamento

						
							
							O quê?

							O que faço em um contexto específico? O que faço com a informação inicial? Como é meu comportamento em um contexto específico?
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